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PROJETO DE LEI Nº           , DE 2019. 
(Do Sr. Fábio Trad) 

  

 

 

Altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 

dezembro de 1940 – Código Penal, para 

aumentar a pena para o crime de omissão 

de socorro quando o agente preferir 

registrar por meio de fotografia ou filmagem 

um acidente ou desastre em vez de prestar 

socorro à vítima. 

 

 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º - Esta Lei tem o objetivo prever como causa de aumento de pena 

do crime de omissão de socorro, quando o agente, comprovadamente, prefere 

registrar por meio de fotografia ou filmagem acidente ou desastre em vez de prestar 

socorro à vítima. 

Art. 2º - O art. 135, do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 

passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 135 – ................................................................................ 

§1º – A pena é aumentada de metade, se a omissão resulta lesão 

corporal de natureza grave, ou ficar comprovado que o agente preferiu 

registrar por meio de fotografia ou filmagem o acidente ou desastre em 

vez de prestar socorro à vítima. 

§ 2º - A pena será triplicada, se resulta a morte.” (NR) 

Art. 3º- Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 
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JUSTIFICATIVA 

O presente projeto de lei tem por fim imediato alertar a população sobre a 

necessidade de se reconstruir princípios e valores de uma sociedade solidária que 

se preocupa com o sofrimento do outro. 

Vivemos em uma época que a informação nos chega quase que 

instantaneamente. Os aparelhos celulares estão sempre a postos registrando 

momentos felizes e infelizes. E o que mais choca é exatamente nesse ponto. Por 

diversas vezes recebemos imagens em que as pessoas estão mais preocupadas 

em registrar por foto ou filmagem o acidente, o desastre, a desgraça em vez de 

prestar socorro à vítima. 

Exemplos desse absurdo temos muitos, dentre eles, são inúmeros 

vídeos que circulam nas redes sociais contendo imagens de brigas entre 

estudantes em que ninguém intervém. 

Em Londrina, no mês de maio de 2017, um homem de 45 anos morreu e 

a filha dele de 12 anos teve ferimentos graves em um grave acidente. O que mais 

causou revolta em diversas mídias sociais, foi um vídeo divulgado minutos após o 

acidente, onde mostra que ninguém prestou apoio ou ajuda para adolescente que 

se contorcia no chão.1  

Outros exemplos são as imagens do acidente aéreo que vitimou o 

jornalista Ricardo Boechat e o piloto Ronaldo Quattrucci. O que mais chamou a 

atenção foi que, após o ocorrido, Leilane Rafael Silva tentou salvar as vítimas, 

enquanto que vários homens filmavam a cena, sem contudo, prestar qualquer ajuda 

ou socorro.  

Esse tipo de atitude não só acontece no Brasil. Em 2015, um homem foi 

preso em Ohio, nos Estados Unidos, depois de postar no Facebook o resgate de um 

menino de 17 anos que havia sofrido acidente de carro (e posteriormente morrido). 

No momento do acidente, pessoas que passavam pelo local correram para socorrer 

as vítimas, menos Paul Pelton, porque em vez de ajudar, pegou o celular para filmar 
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https://catve.com/noticia/8/181898/video-homem-filma-acidente-em-vez-de-ajudar-no-socorro-em-londri
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a horrível cena.2  

No intuito de contribuir para uma sociedade mais solidária, propõe-se 

aumentar a pena do crime de omissão de socorro da metade, quando o agente, 

comprovadamente, prefere registrar por meio de fotografia ou filmagem acidente ou 

desastre em vez de prestar socorro à vítima. 

Assim, por todo o exposto, é de suma importância a aprovação deste 

projeto de lei, razão pelo qual contamos com o apoio dos nobres pares.  

 

 

Sala das Sessões,   fevereiro de 2019. 

 

 

Dep. Fábio Trad 

PSD/MS 
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htps://oglobo.globo.com/economia/homem-preso-por-filmar-vitimas-de-acidente-em-vez-de-ajudar-no-so

corro-16803399 


